
Dia 4   em  Dhaka,

9  de  Dezembro de  2007  -  Levanta mo - nos  cedo  nes ta  m a n ha, n u m  lindo dia  de  sol e ao  so m  
do  barulho  da  rua  onde  os  rickshaws  tilinta m  continua mente,  o  cha mar  à  reza  pelo  so m  do  
megafone que  passeia na  rua  lembra - nos  que  Alha é Grande. 
Começá mos  por  ir  a té  à  "nursery" (creche) onde  acaba mos  por  fazer  o  res to  da  dis t ribuição  
das  p ren das  que  t rouxe mos  de  Portugal e dos  chocolates  dos  Macmillans. 

Pelas  10  horas,  iniciamos  o  segun do  
roun d  das  visitas  das  casas,  hoje  já  m ais  
habituados  às  ruas  labirínticas  e  às  
condições  minimalis tas  de  algu mas  
casas.  As  visitas  acabara m  por  ser  m ais  
rápidas  graças  à  experiência  do  dia  
an terior.  Preparados  e  coordenados,  o  
inventário  das  necessidades  das  famílias  
é  feito  de  for ma  m ais  eficiente, 
conseguindo  visitar  a té  ao  final  do  
segun do  dia  94  casas!  No  decorrer  das  
visitas  fomos  aborda dos  por  u m a  m ãe  
com  u m  bebé  ao  colo  que  nos  m os t rava 
u m  pa pel  com  o  no me  de  u m a  m arca  de  
leite,  pe dindo  apoio  para  a  criança  ter  
leite  da do  es ta  se  encon trar  
com pleta mente  s ub - n u t rida, pa recendo  ser  u m  bebé  p re maturo  quan do  já tinha  dois  m eses. 
Embora  fosse  u ma  família que  não  es tava a  ser  apoiada  pelo Dhaka Project, a  Maria m al  teve  
conhecimento  da  situação  m a n dou  com prar  o  leite,  referindo  que  acon tece  algu mas  vezes  

tere m  de  apoiar  famílias  não  
abrangidas  pelo p rojecto. 
Todavia,  tivémos  ta mbé m  os  nossos  
m o men tos  inesperados,  como  o  convite 
de  u m  dos  gran des  p ro prie tários  do  
bairro  a  visitar  a  sua  casa  . A diferença  
ent re  a  sua  casa  e  a  dos  seus  inquilinos  
é  perfeita mente  abis mal,  contu do  es te  
sep tuagenário  convive  diaria mente  no  
mes mo  pá tio que  os  seus  inquilinos. 
De  tarde  a  Sofia  ficou  encarregada  de  
visitar  o  res to  das  casas  com  o  Nayon, 
aco m pa nha da  por  algu mas  crianças  de  
for ma  a  conseguir  encon trar  m ais  
rapida mente  as  casas.  O  Vítor  
jun ta mente  com  o  Omar  foi  incu mbido  
de  ir  fazer  as  com pras  da  se mana  para  

as  400  crianças.  Esta  ta refa  revelou - se  ser  u m  verdadeiro  desafio,  en t re  encon trar  o  
ingredientes  (como  o  leite  líquido,  pois  só  é  u sado  o  leite  e m  pó)  no  meio  dos  mercados,  
negociar,  pagar  e  encon trar  u m  t rans por te  para  levar  as  mercadorias.  Acabou - se  por  
com prar  apenas  u ma  par te  da  lis ta  ou  seja  : leite  e  legu mes  para  u ma  se mana  so man do  u m  
to tal de  5248 d hakas, ou  seja 52  euros  para  400 crianças  ! 



Volta mos  a  casa  exaus tos  m as  felizes  
por  fazer  avançar  o  p rojecto, 
descansando  na  com pan hia  de  crianças  
que  nos  vieram  visita r  à  Gues t  House. 
Uma  das  crianças,  o  Massa mou d, 
brincando  com  o  Vitor  n u ma  pequena  
p rova de  força, de mo ns t ra  te r  u ma  força  
e  m ú sculos  anor mais  para  u ma  criança 
de  11  anos. Tinha  u ma  força equivalente  
à  de  u m  adul to...  ou  o  Vítor  era  u m  
fraco  ou  a  criança  era  anor malmente  
for te.  Surpreendidos,  verificamos  que  o  
Massoud  t rabalhava  todos  os  dias  a  
carregar  tijolos  a  pa r tir  da s  6  da  m a n hã  
e que  às  9  horas  ia pa ra  a  escola. Apesar  
de  t u do  os  seus  resul tados  escolares  
são  bons  70%. Mais u ma  su r p resa  ! 
Amanha  é  u m  dia  grande,  vamos  a tingir  o  p rimeiro  desafio  que  a  Maria  nos  tinha  dado, 
visitar  104  casas. Mas aqui o  que  parece u m  desafio por  nós  é  apenas  u m a  pequena  par te  da  
m o n tan ha. Resta - nos  o  m ais  impor tan te, encon trar  casas  para  as  famílias  m ais  necessitadas  
por  u m  lado  assim  como  realizar  com pras  básicas  para  es tas  famílias  como  u ma  ca ma,  u m  
colchão,  u m a  rede  m osq ue teira,  u ma  cadeira  ou  u ma  pequena  m esa  para  as  crianças  
po dere m  estu dar  com o dinheiro angariado em  Portugal.. 
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